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Irresponsabilidade 
Pela diferença de um Cmática, facção naciona-

mísero voto, a economia (uksteira do Conselho de 
brasileira não foi recon- ZSSegurança Nacional, 
duzida ontem aos so-~Qpineradoras que bus-
bressaltos produzidosfZfam associações vanta-
pelo projeto de Consti-tÇjosas (para si e não para 
tuiçâo trantado pelas es- o País), entre outros, se 
querdas na Comissão deWsòmaram momentanea-
Sistematização da As-ZOmente às esquerdas pa-
sembléia NacionaR>ra a tentativa de rejei-
Constituinte. Os 279 voltar a proposta do Cen
tos rejeitando a proposftrâo. 
ta do Centrão para q-n .-_, ol laW_.. ^a . . „ ( J . 
ranítnln da nrriem rrnSS* 0s aliadOS de ocasião 

evidentemente, a lorttn * £ £ £ , S ? E 2 £ J £ * 
dos partidos de esquer- «««»«» <"«« ««s» 
da que, somados às dis
sidências do PMDB, 
mal superam uma cen
tena de votos. 

O que aconteceu on
tem no plenário da ANC 
resulta efetivamente do 
somatório de diversas 
irresponsabilidades e 
interesses cartorialis-
tas. O projeto do Cen
trão pode ser aperfei
çoado em alguns dos 
seus aspectos. Mas nas 
circunstâncias emocio
nais em que foi produzi
do (uma repulsa gene
ralizada do País ao pro
jeto da Sistematização) 
ainda é a melhor solu
ção para assegurar aos 
brasileiros continuarem 
vivendo com perspecti
vas de progresso indivi
dual e coletivo, dentro 
das nossas tradições li
berais. 

Por trás da votação 
ferida ontem escondem-
se interesses das mais 
diversas ordens, mas 
certamente nenhum de
les destinado a assegu
rar o futuro do País e o 
seu conceito junto à co
munidade internacio
nal. Interesses cartoria-
llstas, tra vestidos de na
cionalistas, habilmente 
estimulados por emprei
teiros, cartório da infor

mas horas para que, 
reintronizado o projeto 
da Sistematização, eles 
se vejam diante da si
tuação de ter que nego
ciar a alma para conse
guir manter o que restar 
em termos de organiza
ção da vida económica 
do- País. O pretexto da 
negociação serve como 
uma luva para todos es
ses grupos que buscam 
contrabandear alguma 
vantagem para seus ne
gócios no bojo da Consti
tuição. 

Apostou-se ontem no 
plenário da Assembleia 
Nacional Constituinte 
no sucateamento do fu
turo do País em be
nefício de alguns grupos 
económicos que, de pos
se das vantagens auferi
das pelo sitiamento da 
vida económica nacio
nal, vão no futuro expor
tar capitais para com
por com as empresas es
trangeiras, lá fora, no
vos e rendosos negócios. 
E aqui, o que fica? Ora, 
o atraso, a miséria, um 
"nicaraguão", para 
nossos netos adminis
trarem. O dinheiro aufe
rido com os cartórios 
que a Constituinte ga
rantir certamente não 
estará por aqui. 


